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RESUMO

As feiras-livres constituem um instrumento socioeconômico de geração de emprego e rendo e, portanto, de inclusão social dos produtores rurais e populações com menor acesso ao emprego formal, permitindo que os mesmos possam estabelecer uma relação direta de comercialização com o consumidor, sem a necessidade de intermediários, dando assim a oportunidade deste agregar valor a seu produto, fazendo com que o mesmo consiga ampliar sua margem de lucro. Porém, a preocupação com higiene e conservação dos alimentos, exige ações para sua melhoria e desperta a atenção do consumidor. No entanto, para que ações que tenham efetividade sejam desenvolvidas, é necessário se estabelecer um panorama amplo da  feira livre, de modo a descrever o perfil socioeconômico dos feirante, para que se possa desenvolver atividades que possam abranger as suas necessidades. Portanto, objetivou-se inicialmente avaliar as condições físicas, organizacionais e funcionais da feira livre de Areia-PB na ótica dos feirantes, para então, desenvolver ações junto aos mesmos, visando de forma participativa a melhoria de aquisição, exposição, manuseio e comercialização de mercadorias como: frutas, hortaliças, carne, peixe e outros produtos da feira-livre do município de Areia - PB. Inicialmente foram realizadas reuniões para atualizar um diagnóstico dos fatores ligados à feira-livre de Areia, a partir daí debateu-se, como abordar e aplicar os questionários aos comerciantes, e também sobre o que fazer para integrar universidade, comerciantes, consumidores e prefeitura a esse projeto.  Nesta parte do projeto, foi realizada uma avaliação do grau de instrução dos feirantes. 
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INTRODUÇÃO 
As feiras-livres são práticas comerciais adotadas em todo mundo e desde o início das civilizações e apresentam-se como uma fonte de emprego e renda, que para muitos é única, enquanto para outros é mais um negócio lucrativo. 

A formação de excedentes de produção dos produtores acredita-se  ser a principal causa da origem das feiras. E com as sobras de uns, contra as faltas de outros, é que houve a necessidade de intercâmbio de mercadorias, a princípio inter-grupos, sem a exigência de um lugar, onde a busca de se conseguir as mercadorias que necessitam é mais intensa. A existência das feiras foi uma solicitação natural de um ambiente que congregasse todos os produtos que se estivessem disponíveis para outrem; e, neste contexto, seria importante que se trocassem seus excessos em busca de outros produtos que não se houve condições  de produzir. Com isto, verifica-se a importância das feiras para os tempos modernos.
As feiras livres formam um instrumento socioeconômico de inclusão dos produtores rurais permitindo que os mesmos possam estabelecer uma relação direta de comercialização com o consumidor, sem a necessidade de intermediários, dando assim a oportunidade deste agregar valor a seu produto, fazendo com que o mesmo consiga ampliar sua margem de lucro (SILVA et al., 2008).

Como instrumento de comercialização informal, as feiras livres, portanto, são fenômenos econômicos sociais muito antigos e já eram conhecidas dos Gregos e Romanos. Entre os Romanos, por causa das implicações de ordem pública que as feiras tinham, estabeleceu-se que as regras de sua criação e funcionamento dependiam da intervenção e garantia do estado. O papel das feiras tornou-se verdadeiramente importante a partir da chamada revolução comercial, ou seja, do século XI. Daí em diante, seu número foi sempre aumentando até o século XIII (AGAPIO, 2010).

As feiras-livres além de já fazerem parte da cultura regional também constituem uma importante força na economia local, pois possibilitam a inclusão social de indivíduos que hora estão fora do mercado formal de trabalho, em uma atividade produtiva e remunerada o que propicia um aumento mesmo que informalmente no número de indivíduos economicamente produtivos.

Nas últimas décadas, o acesso à qualidade e quantidade da alimentação tem sido motivo de preocupação em todos os países (SILVA et al, 2008). Os consumidores dos grandes centros têm estado preocupados com os aspectos de segurança alimentar associados, sobretudo, à manipulação dos alimentos. 
A maioria das frutas e hortaliças é comercializada em feiras livres, que nas cidades do interior do Nordeste, representam uma das principais atividades de comercialização de produtos alimentícios. Infelizmente nestes locais, não existindo o controle sanitário por parte dos comerciantes como também dos órgãos públicos, os produtos são expostos ao ambiente aberto e por serem altamente perecíveis esses produtos são fáceis de serem contaminados. Estas contaminações podem ter sua origem no manuseio incorreto dos produtos, práticas deficientes de higiene dos comerciantes e inadequação do local de venda que geralmente não possuem a mínima condição higiênica, como também por parte de procedimentos inapropriados dos consumidores. No entanto, a qualidade do produto é fator determinante na preferência dos consumidores e uma garantia à saúde pública. Dessa forma o consumidor sempre seleciona os produtos mais apresentáveis e que tenha algum tipo de característica peculiar aos mesmos, que os façam mais apreciáveis (SILVA et al, 2006). Como forma de atuar nestes problemas é necessário se ter um panorama socioeconômico global da feira e seus participantes de modo que se possa planejar ações efetivas e sustentáveis dentro do abrangência deste setor da sociedade.
Dessa forma, objetivou-se avaliar o grau de instrução, gênero e as opiniões sobre a organização, funcionalidade da sobre a ótica dos feirantes, para então, desenvolver ações visando a melhoria de aquisição, exposição, manuseio e comercialização de mercadorias como: frutas, hortaliças, carne, peixe e outros produtos comercializados na feira livre do município de Areia - PB.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O trabalho está sendo desenvolvido no município de Areia - PB, através do Programa de Extensão do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, através do Projeto de Extensão “AÇÕES INTEGRADAS PARA A MELHORIA DA FEIRA LIVRE DO MUNICÍPIO DE AREIA”.  O trabalho foi realizado no período de março a julho de 2010. Inicialmente foram realizadas reuniões para debater sobre como abordar e aplicar os questionários aos comerciantes e clientes, e também sobre o que fazer para integrar universidade, comerciantes, consumidores e prefeitura a esse projeto.
O trabalho foi divido em duas etapas: a primeira etapa consiste em entrevistas, onde os comerciantes e clientes são abordados e questionados acerca das condições físicas e organizacionais da feira livre do município; a segunda etapa refere-se a apresentação dos dados obtidos nas entrevistas e de acordo com esses dados serão apresentadas propostas para melhoria da feira livre do município.
As entrevistas foram realizadas nos sábados (dia da semana que é realizada a feira livre de Areia - PB), a feira-livre do município em dias normais tem um período de duração em torno de 6 a 8 horas/dia, variando de acordo com datas comemorativas regionais ou nacionais.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram entrevistados 228 feirantes de todos os setores da feira-livre de Areia-PB. A maioria dos feirantes entrevistados é do sexo masculino, cerca de 70%, enquanto que as mulheres representam e 30% dos feirantes. O fato da predominância masculino na feira-livre de Areia está associado à questão tradicional, onde o ponto de comercialização passa de pai para filho.

Conforme a Figura 1, a maioria dos feirantes possui apenas o ensino fundamental incompleto, e outra grande maioria é analfabeta. Os principais produtos comercializados são frutas, verduras e carnes, e, consequentemente, são os setores mais afetados pelas limitações  de higiene e limpeza. Os resultados da avaliação da feira, na visão dos feirantes indicam inúmeras dificuldades na infraestrutura da área da feira, no estabelecimento e exposição da variedade de produtos, organização e segurança são dificuldades também apontadas, porém as questões mais apontadas são higiene e limpeza, indiscutivelmente.   
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FIGURA 1. Panorama geral do grau de instrução dos feirantes da feira livre de Areia - PB.

A Figura 1 mostra o grau de instrução dos feirantes e revela que a maior parte deles possui apenas o ensino primário (1ª a 4ª série do Ensino Fundamental), em seguida 22% não estudou e outros 22% possuem o ensino fundamental, os quais correspondem a principalmente os feirantes que comercializam frutas e hortaliças, dos quais boa parte são produtores rurais. Cerca de 21% possuem o ensino médio. Dos analfabetos, cerca de 90% têm a feira livre como sua única fonte de renda e geralmente exerce esta atividade em mais de um município. O baixo grau de escolaridade dos feirantes da área de hortifrutigranjeiros, principalmente, pode está ligado à prática da agricultura familiar, pois, para comercializar precisam produzir, e, como a feira livre é tradição, que muitas vezes, segundo os mesmos, passa de pais para filhos, os herdeiros tendem a permanecer com o mesmo nível de escolaridade dos pais, pois dividem o tempo da escola com a roça.  É importante notar que cerca de 3% dos entrevistados possuem ensino superior completo ou incompleto, na sua maioria voltados para a área de educação.
A faixa etária dos feirantes está na sua maioria está entre 40 a 50 anos. Assim, é notável a redução dos jovens entre os feirantes, sendo clara a busca de outras fontes de renda e assim os jovens não continuam os negócios dos pais como feirantes. Cerca de 60% dos feirantes comercializam a mais de dez anos na feira livre de Areia – PB, e em torno de 53% dos feirantes comercializam em outras feiras, principalmente nas feiras livres dos municípios vizinhos de Remígio, Arara, Pilões e Barra de Santa Rosa. 
Os principais produtos comercializados na feira livre são frutas, verduras e carnes representam uma boa parcela nos negócios da feira livre, porém o grande problema na comercialização desses produtos é a questão sanitária: conservação e manipulação desses alimentos. Devido ser produtos de fácil deterioração, boas práticas de conservação e manuseio devem ser adotadas, como não colocar no chão, evitar apalpação, evitar deixar muito tempo exposto no ambiente, etc. Muitos produtos já são adquiridos contaminados, diminuindo sua durabilidade. Esses produtos são adquiridos de diversas formas, mas muitos são produzidos pelo próprio feirante, ou o mesmo compra de outros produtores, principalmente quando são produtos sazonais ou temporários. Porém, a grande maioria de frutas e verduras comercializadas são adquiridas na EMPASA em Campina Grande – PB, devido à boa oferta e variedades de produtos. As confecções são adquiridas, principalmente nas cidades de Caruaru, Santa Cruz e Toritama, em Pernambuco, nessas cidades existem muitas fábricas, permitindo uma grande oferta de produtos, com baixos preços.
Na visão dos feirantes, a estrutura da feira é apontada como regular, enquanto, que o horário de funcionamento da feira e a variedade de produtos comercializados foram classificados como bom. Para os feirantes a limpeza e coleta de lixo devem melhorar, opinião revelada principalmente pelos comerciantes de frutas, verduras, carnes e peixes, onde as condições deficientes de higiene e limpeza são evidentes. Diante da avaliação dos feirantes em ralação a feira livre, foi questionado se eles desejam mudar de atividade, quando cerca de 61% dos feirantes responderam que gostariam, porém o grau de instrução e a oferta de emprego limitam essa realidade.

CONCLUSÃO

O nível de escolaridade predominante dos feirantes de Areia é o ensino primário;

Um percentual de 22% dos feirantes são analfabetos;
Cerca de  21% possuem o ensino médio e 3% curso superior completo e incompleto;

Cerca de 70% dos feirantes são do sexo masculino;

A faixa etária da maioria está entre 40 e 50 anos de idade;

Jovens são minoria na feira livre.
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